
O ANJO E A LAMA 

Dia de céu nevoen to . 
Desce um h o m e m d o car ro , 
Fita a l onga ex tensão do c a m i n h o 

de bar ro 
E acusa a ter ra , em vol ta , 
T o m a d o de revol ta , 
I r r i tado e v i o l en to : 

- Ma ld i ta l a m a ! . . . 
Não posso me ar r iscar 
Neste c a m i n h o i m u n d o ; 
Meu ca r ro hab i t uado à f i rmeza do 

asfa l to , 

40 

Decer to t o m b a r i a em qua lque r 
sal to. 

Ma ld i ta seja a hora 
Em q u e saí de casa ... 

E disse para a esposa que o ouv ia : 
- Me lho r vo l t a rmos nou t ro d ia . 

E esquecer este chão que me 
enerva e me arrasa. 

O so lo hum i l de e escravo 
Ass ina lou o agravo 
E en t rou em s ingu la r a b a t i m e n t o ; 
Mas u m d o s an jos de o r i en tação 
Do c a m p o , que a g ü e n t a v a o assal to 

da garoa , 
Parou no m e s m o p o n t o , o n d e o 

h o m e m gr i ta ra 
E d isse à ter ra ú m i d a : - Perdoa 
Os insu l tos que ouv is te ... 
C o n t i n u a se rv indo ... Não te 

acuses. . . 
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Chamam- te lama vil ou barro t r is te ; 
En t re tan to , nas leis da natureza, 
N i n g u é m consegue pão à mesa 
Sem recor rer ao t r igo que 

p roduzes . 
Denominam- te chão lodoso e fe io ; 
Nota, p o r é m , que os teus 

acusadores 
Querem cons igo as f lo res 
Que te nascem do seio. 
O h o m e m é um s e r e s t r a n h o ; mu i ta 

gente 
Que te c o n d e n a e te mald iz 
Não c o n h e c e o t i jo lo , a te lha e o 

c o r p o das paredes, 
C o m que fazes no m u n d o 
Tanta gen te fel iz. 

O asfa l to, na verdade, é ind íc io de 
p rogresso 

Para as rodas de t odos os mat izes, 
Mas não sabe o p rocesso 
De acalentar sementes e raízes 
Para que a p lan ta es tenda, 
Por mág ica o fe renda 
De s u p r e m o valor, 
A co lhe i ta que a juda a conservar 
A fa r tu ra do lar 
Onde a v ida s i tua a p resença do 

amor . 
Lama, somen te lama desprezíve l , 
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Chamam- te aí no m u n d o , 
Mas quase n inguém sabe, 
Talvez c o m exceção da mãe 

bovina, 
Que Deus te hon rou c o m a erva, 
Pela qua l a pastagem se conserva, 
Para que o leite seja, ante a cr iança, 
A essênc ia da esperança, 
A l imen to e ca lor da Bondade 

Div ina. 
Não te m a g o e m cr í t icas e go lpes, 
Não o lv ides que, em t i , Deus 

resguarda e resume 
A qu ím ica da v ida que t rans fo rma 
O esterco env i lec ido em vagas de 

per fume! ... 

A g leba imensa ouv ia a mensagem 
ce leste ; 

Esqueceu toda in júr ia ... Parecia 
Que a luz do sol vo l tando a bei java e 

envolv ia , 
P rocu rando aquecer - lhe 
Todas as energ ias in ter iores ... 
Desde esse dia, a lama desprezada, 
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Sent iu-se renascer para nova 
a lvorada 

E passou, de mane i ra invar iável , 
A responder sem m á g o a a 

qua isquer agressores, 
T r o c a n d o acusação , go lpe e 

azedume 
Por ondas generosas de pe r fume, 
Em braçadas de f lores. 

MARIA DOLORES 
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ESCOLA 

Fita o m u n d o em d e r r e d o r 
E a v ida que te bend iz ; 
Soma as bênçãos que te ce r cam, 
Não te d igas infel iz. 

Onde est iveres, ano ta 
Ao senso que te c o n d u z : 
O Sol igual para t o d o s 
É fon te j o r r a n d o luz. 
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